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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS

Estado do Espírito Santo

Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura e Transporte

ANEXO X
PROJETO BÁSICO
1. OBJETO:
1.1. Contratação de empresa de engenharia especializada para execução de serviços de manutenção de Sinalização Viária Semafórica, segundo as condições previstas neste PROJETO BÁSICO, por meio de Licitação na modalidade Carta Convite.

2. MOTIVAÇÃO:

2.1. A contratação pretendida tem como objetivo os serviços necessários para execução da implantação da sinalização viária semafórica no município de São Mateus/ES, em cumprimento ao Código de Trânsito Brasileiro em seu Artigo 88, que diz textualmente: 

2.2. Conforme preconiza o Artigo 1°, § 2º do Código de Trânsito Brasileiro - CTB, o trânsito em condições seguras é um direito de todos, extraindo-se daí, a responsabilidade atribuída aos Órgãos componentes de assegurar e implementar medidas eficazes a fim de garanti-lo, principalmente por meio da execução de atividades concernentes à área de Engenharia de Trânsito.

2.3. Os municípios, assim como os Órgãos Executivos de Trânsito Estaduais, devem zelar pela segurança e fluência do trânsito em sua área de competência, com vistas à redução de acidentes e consequentemente à preservação de vidas.

3. ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO:

Deverão ser rigorosamente atendidas às especificações constantes na Planilha e Descrição deste Termo de Referencia e observados os esclarecimentos deste PROJETO BÁSICO.

ESPECIFICAÇÕES SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA

1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES

1.1. O objetivo primordial dos serviços de manutenção emergencial da sinalização semafórica, a serem desenvolvidos com presteza, eficiência e qualidade pela Contratada, é proporcionar a operação permanente dos semáforos, prevenindo a ocorrência de defeitos e sanando quaisquer problemas com rapidez, de forma a evitar acidentes e preservar a fluidez e segurança do tráfego.

1.2. As premissas básicas que nortearão a prestação dos serviços pela Contratada e que devem ser aplicadas na solução de casos omissos ou conflitantes, resguardados os interesses da Contratante são:

1.2.1. Fornecimento pela contratada de toda mão-de-obra, veículos e aparelhos de comunicação necessários à consecução dos serviços especificados neste e demais anexos e exigidos pela contratante.

1.2.2. Fornecimento de todos os equipamentos, peças e materiais, e execução dos serviços de reparos e reformas de equipamentos relativos ao âmbito da manutenção, conservação e expansão da sinalização semafórica, nos termos especificados neste e nos demais anexos e exigidos pela contratante.

1.3. A sinalização semafórica, no âmbito desta especificação, está considerada como composta por 02 (dois) grupos de elementos, os quais permitem distinguir os serviços a serem executados, os recursos materiais requeridos, a composição das equipes e o período de atuação das mesmas.

1.3.1. Elementos Estruturais: são os elementos físicos que suportam e compõem a sinalização semafórica: postes, braços projetados, semáforos, suportes, braçadeiras e acessórios.

1.3.2. Elementos Eletro-eletrônicos: são os componentes que, alimentados eletricamente, permitem o controle e a transmissão das indicações luminosas: cabos elétricos, controladores de tráfego, semáforos e acessórios elétricos.

1.4. Os principais dados concernentes à sinalização semafórica do município de São Mateus são os seguintes:

Tabela I: Elementos Estruturais e Elétricos:

	Interseções semaforizadas
	16

	Controladores de tráfego
	16



	Semáforos 3x300
	37

	Semáforos 3x200
	25

	Semáforo 3x200 Gradativo Bilateral
	4

	Semáforos 2x200 (pedestres)
	22


Tabela II: Controladores de Tráfego:

	Controladores de tráfego
	16

	Tesc Flexcon III – A 
	15

	Tesc Flexcon III 188
	01


2. SERVIÇOS A EXECUTAR

2.1. Manutenção Corretiva

2.1.1. Terá como ênfase o atendimento imediato à troca de lâmpadas, reparo de defeitos elétricos e substituição de sinalização danificada por acidente.

2.1.2. A localização de lâmpadas queimadas e defeitos elétricos será efetuada pela equipe de manutenção eletroeletrônica, que na ausência de serviço programado ou de chamada para atendimento, deverá fazer ronda de vistoria, seguindo rota estabelecida pela contratante, conforme demanda da Contratante.

2.1.3. A contratante também passará informações de ocorrências que tomar conhecimento à equipe de manutenção eletroeletrônica.

2.1.4. Do atendimento a qualquer ocorrência será lavrado relatório circunstanciado em formulário com 02 (duas) vias, impresso em gráfica às expensas da contratada.

2.1.5. Quando da troca de lâmpadas queimadas deverá ser procedida à remoção de poeira da superfície dos cobre-focos, dos refletores e das lentes em que o acesso à lâmpada é frontal.

2.2.Manutenção Preventiva

2.2.1. Consistirá na execução de serviços de limpeza, testes de funcionamento e substituição de peças e equipamentos, prevenindo a ocorrência de defeitos e restabelecendo a qualidade estética, elétrica e ótica dos elementos da sinalização semafórica.

2.2.2. Contemplará, também, a remoção de obstáculos que interferirem na visualização da sinalização, tais como faixas e placas de particulares em via pública.

2.2.3. Será periódica e planejada em conjunto pela contratante e contratada, tendo por base os levantamentos de campo e a predição da necessidade de revisão dos equipamentos, devendo ser apresentado, mensalmente pela contratada relatório das atividades desenvolvidas. 

2.3. Complementação, Realocação e Expansão da Sinalização

2.3.1. A realocação de equipamentos semafóricos e a complementação da sinalização serão efetuadas quando as condições técnicas indicarem a necessidade ou quando a fiscalização solicitar.

2.3.2. A expansão da sinalização consistirá na instalação completa de equipamentos semafóricos em cruzamentos que não disponham deste tipo de sinalização, com o propósito de melhoria das condições de segurança e fluidez do tráfego.

2.3.3. Estes serviços serão executados pelas equipes de manutenção, conforme planejamento elaborado pela contratante.

2.4. Reparo de Controladores e Módulos Eletrônicos Defeituosos

2.4.1. Caberá à contratada o reparo dos controladores ou módulos defeituosos substituídos em campo e os encaminhados pela Fiscalização, que não se encontrem cobertos por garantia de fornecedor ou fabricante.

2.4.2. Substituído o módulo ou controlador defeituoso, este será entregue em no máximo 24 horas para ser vistoriado por técnico da contratante que indicará a necessidade ou não de reparação em oficina especializada.

2.4.3. Em caso de dano irreparável, atestado por técnico da contratante, caberá o fornecimento de novo módulo pela contratada, a ser pago pelo valor previamente estipulado no contrato.

2.4.4. O pagamento de reparo ou fornecimento de módulo será incluído na medição mensal de serviços e fornecimento de materiais após vistoria e aprovação por técnico da contratante.

2.5. Programação dos controladores de tráfego

2.5.1. A critério da Contratante serão gerados planos semafóricos para atendimento do crescimento da frota circulante de veículos no Município, escoamento de filas e de fluxo de saturação em cruzamentos semaforizados ou não, a fim de se programar os tempos de ciclo verdes e defasagens dos planos semafóricos, bem como de seus horários de entrada e saída.

2.5.2. Tais serviços serão remunerados de acordo com a apresentação dos planos semafóricos para o cruzamento em estudo, que após implantados deverão sofrer acompanhamento para ajustes finos.

2.5.3. O número de planos será determinado pela Contratante (PMSM).

2.5.4. A tabela horária de entrada dos planos será obrigatória.

3. EQUIPES

3.1. Equipe de Supervisão

 3.1.1. Composição:

• 01 (um) engenheiro supervisor, com formação de nível superior em engenharia elétrica ou eletrônica. 

3.1.2. Atribuições

• Fiscalizar, coordenar e programar, no âmbito da contratada, os trabalhos das equipes de campo, cuidando para a rápida e eficiente execução das tarefas determinadas.

• Compilar dados e gerar relatórios diários, registrando todas as ocorrências, devendo estes ser entregues a Contratante no 1º dia útil de cada semana.

• Detectar por observação, defeitos e avarias dos equipamentos e orientar a execução dos serviços de reparos.

• Adotar as providências necessárias à segurança de terceiros e seus bens, cuidando da articulação junto a outros órgãos que precisem apoiar a execução de serviços.

• Observar as condições de segurança, o uso de equipamentos de proteção individual e cuidar da eliminação de atos inseguros por parte das equipes.

• Descrever diariamente em relatório, as atividades e serviços realizados entregando a contratante, via protocolo, até o terceiro dia útil do mês posterior à execução dos serviços.

• Gerar relatório e entregar a PMSM, via protocolo geral, toda vez que for chamado fora do horário (sábado, domingo, feriado e dias normais das 18h00 as 08h00 do dia seguinte) para intervenção no sistema e não conseguir solucionar definitivamente o problema encontrado. O relato deverá ser sucinto e abordar o problema encontrado, as providências adotadas e o que falta para solução definitiva.

• Elaborar laudo e entregar a PMSM via protocolo geral, toda vez que for acionado para solução de problemas de comunicação e não resolver no mesmo dia do acionamento. O relato deverá ser sucinto e abordar o problema encontrado, as providências adotadas e o que falta para solução definitiva.

• Não caberá a equipe de supervisão nenhum acompanhamento da operação da central de controle de tráfego, que será gerenciada pela PMSM (Divisão de Sinalização Semafórica). Qualquer necessidade que haja, em relação a central, a equipe deverá dirigir-se a contratante que encaminhará a solução da demanda.

Observações:

• O supervisor nos finais de semana e feriados deverá estar apto à comunicação para possíveis atendimentos urgentes.

• Na ausência do Supervisor a contratada deverá disponibilizar um responsável, com mesmo nível de instrução, que ficará responsável pelas atribuições do supervisor. 

• O supervisor deverá ter a sua disposição um veículo para os deslocamentos necessários.

3.2. Equipe de Manutenção Estrutural/Eletro-eletrônica

3.2.1. Composição

• 01 (um) eletricista com certificado de conclusão de curso básico em eletrotécnica ou eletrônica para atuação na área de manutenção elétrica ou profissional equivalente para atuação na área de implantação e manutenção da sinalização semafórica;

• 02 (dois) operários capacitados a executar serviços de pedreiro, instalação de cabos e equipamentos, implantação de colunas e braços.

• Obs: Um dos componentes desta equipe deverá estar apto a cumprir a função de motorista do caminhão.

3.2.2. Atribuições

• Atuar prioritariamente na manutenção corretiva e preventiva dos elementos estruturais e eletro/eletrônicos, instalando, removendo, montando semáforos, ajustando e substituindo equipamentos e peças.

• Focalizar semáforos e reposicionar braços projetados.

• Instalar e reparar redes de transmissão de dados, cabos aéreos ou subterrâneos, hastes de aterramento elétrico e acessórios.

• Executar a restauração de pavimentos danificados na realização dos serviços.

• Instalar laços detetores de veículos.

• Cuidar do transporte de equipamentos e materiais, da remoção de entulhos.

• Descrever diariamente em relatório, as atividades e serviços realizados.

• Executar outros serviços correlatos.

• Atuar prioritariamente na manutenção corretiva e preventiva dos elementos eletro-eletrônicos em campo, substituindo lâmpadas queimadas, reparando defeitos e substituindo módulos.

• Acompanhar serviços de instalação e remoção de elementos estruturais que exijam maiores cuidados quanto à segurança e qualidade dos serviços de natureza elétrica.

• Instalar, remover, reparar controladores de tráfego.

• Efetuar a limpeza de controladores e semáforos.

• Efetuar a reposição ou substituição de lâmpadas e peças em semáforos.

• Retirar, instalar, focalizar e ligar semáforos repetidores, de pedestres e suportes destes.

• Realizar medidas elétricas, eliminar curtos-circuitos e restabelecer a continuidade dos circuitos.

• Executar o aterramento elétrico dos controladores.

• Instalar, ligar e reparar redes de transmissão de dados e cabos aéreos ou subterrâneos, executando serviços de reinstalação de peças e acessórios.

• Executar outros serviços correlatos.

• Descrever diariamente em relatório, as atividades e serviços realizados.

• Caberá ao motorista observar toda a segurança no entorno do local onde estiver desenvolvendo-se a atividade e exigir da equipe de supervisão os equipamentos ou materiais para uma perfeita sinalização.

3.3. Condições Gerais

3.3.1. O engenheiro supervisor e os técnicos deverão apresentar certificados de proficiência em programação e manutenção de controladores eletrônicos microprocessados TESC, inclusive de operação das centrais de controle destes, expedidos pelos fabricantes dos equipamentos.

3.3.2. A contratante poderá exigir a substituição de qualquer membro das equipes que apresente desempenho profissional insatisfatório ou conduta desabonadora perante representantes da contratante ou terceiros.

3.3.3. Os funcionários da contratada deverão apresentar-se uniformizados, portando crachás de identificação e equipamentos de proteção individual (EPI) adequado ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, cumprindo a Norma Regulamentadora NR-6 do Ministério do Trabalho.

• Botina ou sapato de segurança sem componentes metálicos.

• Capacete de segurança com jugular.

• Capas de chuva.

• Cinto de segurança para trabalhos em altura superior a 02 (dois) metros.

• Colete refletivo com identificação da contratada e dizeres A SERVIÇO DA PMSM.

• Luvas isolantes e sobreluvas para eletricistas.

3.3.4. O cronograma de execução dos serviços será enviado ao Engenheiro Supervisor pela fiscalização da contratante e deverá ser devolvido assinado em no máximo 24 horas. Qualquer discordância deverá ser comunicada formalmente (protocolo da PMSM) em 24 horas, isto não sendo feito entende-se que o cronograma foi aceito e deverá ser cumprido. O não cumprimento dos prazos estipulados implicará em penalidades previstas no item 10.1.

4. ACIONAMENTO DAS EQUIPES

4.1. Cada equipe deverá dispor de um celular.

4.2. Os aparelhos celulares, deverão ter alcance em todo município de São Mateus e até o depósito e a garagem da contratada, caso se situe em outro município, com autonomia para realizar e receber ligações.

4.3. Todos os custos de aluguel/aquisição e instalação dos equipamentos correrão às expensas da contratada, devendo ser incorporados aos custos dos veículos.

4.4. A contratada deverá estar apta a atender chamados para execução de serviços fora dos dias e horários estabelecidos, devendo para tanto disponibilizar permanentemente ao supervisor um aparelho de celular, independente de outro meio de comunicação que possa este dispor.

5. HORÁRIOS DE TRABALHO

5.1. A contratada deverá disponibilizar as equipes, conforme demanda do município, nos seguintes dias e horários:

- Segunda à sexta-feira, das 07h00 às 17h00, conforme demanda da Contratante.

5.2. Para atendimento a serviços especiais, a contratante poderá exigir, com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, a disponibilizarão das equipes e demais recursos necessários em dias e horários diferentes do estipulado acima, a serem compensados com folga nos horários normais.

5.3. A fiscalização poderá exigir a prorrogação de horário para a conclusão de serviços urgentes e inadiáveis, cuja compensação ou pagamento será decidido conforme acordo com entre Contratante e Contratada.

6. VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

6.1. A contratada deverá disponibilizar os veículos relacionados a seguir:

6.1.1. 01 (um) veículo de transporte de carga, com no máximo 05 anos de uso, para uso pela Equipe de Manutenção Eletroeletrônica, com capacidade de até 4,0 t, equipado com escada ou lança com cesta, de acionamento hidráulico com as seguintes características:

• Alcance vertical de trabalho: 6,00 m.

• Alcance horizontal: 4,50 m.

• Abertura máxima de estabilizadores: 2,70 m.

• Capacidade mínima de carga no topo ou cesto: 400 kg.

6.1.2. 01 (um) veículo de transporte de carga, com no máximo 05 (cinco) anos de uso, para uso pela Equipe de Manutenção Estrutural, com capacidade mínima de 4,0 t, equipado com plataforma, de acionamento hidráulico, com as seguintes características:

• Alcance vertical de trabalho: 6,00 m

• Dimensões mínimas: 1,80 x 1,80 m

• Abertura máxima de estabilizadores: 2,70 m

• Capacidade mínima de carga: 600 kg

• Grade de proteção lateral: 1,00 m de altura 

• Deverá estar incluso neste veículo o martelete hidráulico e máquina de corte de asfalto.

• Gerador a diesel para alimentação elétrica dos demais equipamentos do veículo.

6.2. Todos os veículos, à exceção do especificado no item 6.1.1, deverão ser equipados com aparelho de comunicação.

6.3. Os veículos deverão apresentar-se em bom estado de conservação, com apólice de seguro total e estar em dia com os requisitos legais para circulação.

6.4. Os veículos deverão ser equipados com dispositivo giratório de sinalização luminosa na cor âmbar e apresentar adesivos de identificação da contratada e da contratante (A SERVIÇO DA PMSM), na proporção 3 para 1.

6.5. Ao início dos serviços, os veículos deverão se apresentar abastecidos, portando os equipamentos obrigatórios e ferramentas para pequenos reparos dos mesmos.

6.6. No caso de veículo encaminhado a revisão ou reparo mecânico, o mesmo poderá ser substituído imediatamente por outro veículo equipado com equipamentos semelhantes e/ou execute as mesmas funções com agilidade e segurança.

7. FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS

7.1. Os equipamentos, peças e materiais a serem utilizados na realização dos serviços serão fornecidos pela contratada mediante requisição da contratante e deverão estar em conformidade com as especificações contidas no anexo II.

7.2. Os preços unitários dos equipamentos e peças propostos pela contratada deverão englobar os custos dos materiais consumidos na instalação dos mesmos.

7.3. A contratada deverá manter reserva de equipamentos e peças para atendimentos emergenciais e expansão da sinalização, em quantidades definidas pela contratante, tendo como limite as quantidades previstas no item 12. EQUIPAMENTOS E PEÇAS DE RESERVA, que serão pagos apenas quando utilizados e na medição dos serviços.

7.3.1. Os materiais reformados deverão estar prontos para utilização no prazo máximo de uma semana da retirada da rua e/ou entrega à CONTRATADA, só podendo ser substituído na implantação por material novo quando solicitado pela fiscalização.

7.3.2. A inobservância do prazo estabelecido no item 7.3.1. e a não disponibilidade de materiais reformados pela CONTRATADA, sujeita à mesma, a implantação de material novo, cabendo à CONTRATANTE apenas o ônus do material como se reformado fosse.

7.4. A contratada deverá disponibilizar no veiculo da equipe de manutenção eletroeletrônica equipamentos e peças, em quantidades definidas pela contratante, conforme prevista no item 12.1 EQUIPAMENTOS E PEÇAS DE RESERVA – VEÍCULO DE MANUTENÇÃO ELETRO ELETRÔNICA, que serão pagos apenas quando utilizados e na medição dos serviços.

7.5. As peças e equipamentos retirados de campo deverão ser vistoriados pela fiscalização e as que estiverem em bom estado deverão ser reformadas, após autorização da contratante, para posterior reutilização. As que estiverem imprestáveis deverão ser mantidas guardadas por um prazo mínimo de 02 meses, Após este período a contratada enviará relatório detalhado dos materiais sob sua guarda e a contratante indicará o destino que deverá ser dado aos materiais.

7.6. O controle mensal das peças e equipamentos será efetuado através dos relatórios e documentos de requisição e devolução, podendo, a contratante, a qualquer momento efetuar vistoria e controle do material de reserva ou sob guarda da contratada.

7.7. Toda comunicação sobre equipamentos e peças deverá ser feita formalmente entre contratada e contratante.

8. COMPOSIÇÃO DA REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS

8.1. Equipes: será feita com periodicidade mensal, tendo como base de cálculo a quantidade de horas trabalhadas de acordo com a requisição da contratante e o valor da hora de cada equipe. O valor da hora deverá agregar todos os custos diretos e indiretos com pessoal mais os de equipamentos (ferramentas, EPI, uniformes, etc.).

8.2. Veículos: será feita com periodicidade mensal, tendo como base de cálculo a quantidade de horas trabalhadas de acordo com a requisição da contratante e o valor da hora de cada veículo utilizado. O valor da hora deverá agregar todos os custos diretos e indiretos: motorista (itens 6.1.1 e 6.1.5), equipamentos, aparelhos de celular, combustível, lubrificantes, licenciamento, seguros, manutenção etc.

8.3. Equipamentos e peças: serão remunerados com base nos preços unitários contratados, devendo incorporar os custos dos materiais consumidos em sua instalação, à exceção dos postes, eletrodutos e caixas de passagem, que terão todos os materiais e acessórios gastos medidos e pagos em itens específicos da planilha.

8.4. Reforma, reparo e substituição de equipamentos: serão pagos por preço unitário contratado.

9. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

9.1. À contratada, caberá exclusivamente a responsabilidade por eventuais prejuízos ou danos causados às redes das concessionárias de serviços públicos, aos bens públicos ou de terceiros, os acidentes pessoais com funcionários ou com o envolvimento de terceiros, correndo às suas expensas, eventuais indenizações ou reparações.

9.2. O cumprimento da legislação trabalhista e previdenciária será de responsabilidade exclusiva da contratada, a quem caberá arcar com eventuais penalidades ou multas.

9.3. A despeito da responsabilidade cometida à contratada, a contratante se reserva, em nome do interesse público, o direito de embargar/interditar os serviços em execução sem os devidos cuidados com a segurança dos empregados ou de terceiros.

10. FORNECIMENTO DE MATERIAIS

Além dos materiais específicos, tais como suportes, cabos, lâmpadas, peças, placas eletrônicas de controladores, etc., para execução dos serviços objeto desta Concorrência, a CONTRATADA deverá executar os seguintes serviços:

• Fornecer, sem remuneração, materiais de consumo, por exemplo, os constantes da relação abaixo e ainda ferramentas e equipamentos necessários para o desenvolvimento dos serviços. Nos casos de emendas de fios ou cabos aéreos, deverão ser utilizadas fitas isolantes auto-fusão. Nos casos de emendas fios ou cabos subterrâneos, as mesmas deverão ser resinadas:

· Anti-corrosivo WD40 ou equivalente.

· Formas de madeira.

· Resinas para emendas subterrâneas.

· Parafusos e porcas diversas.

· Fita isolante Scotch, 3M e de auto-fusão.

· Soldas e equipamentos necessários.

· Fita de aço (fio guia ou sonda) para serviços em dutos subterrâneos de no mínimo 50m de comprimento.

· Arame galvanizado 18 e Arame galvanizado 1,5mm.

Especificações Técnicas:

· Semáforos e acessórios.

· Bolachas a led

· Colunas.

· Braços e Conjunto de Poste Composto para Sinalização Semafórica.

· Cinta/fita de aço.

SEMÁFOROS E ACESSÓRIOS

1. SEMÁFOROS VEICULARES

1.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

a) Composto de 03 (três) ou 04 (quatro) focos de 200 ou 300 mm de diâmetro.

b) Construído de forma a permitir sua montagem em lateral de coluna cilíndrica vertical ou braço projetado cilíndrico.

c) Deverá permitir a entrada de cabos e fios elétricos pela parte inferior, por dentro do suporte-braçadeira de sustentação quando instalado em lateral de coluna ou na lateral do semáforo através de prensa-cabo, de maneira a impedir infiltrações de água.

d) Todos os acessórios que compõem o corpo do semáforo já deverão vir montados no mesmo, com exceção dos suportes-braçadeira que poderão ser fornecidos à parte, a critério da PMSM.

1.2. CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS E DE MONTAGEM

1.2.1. Caixa de Foco

a) Deverá ser fabricada em liga de alumínio fundido ou policarbonato.

b) Será de construção modular, à prova de pó, umidade e intempéries, possuindo dispositivo que permita a ligação da fiação externa de modo a não comprometer a hermeticidade da mesma.

c) Todas as partes devem ser limpas, isentas de falhas, rachaduras, bolhas de fundição ou outros defeitos.

d) O grupo focal será composto de 03 (três) módulos intercambiáveis, todos de 300 ou 200 mm de diâmetro nominal, observadas as tolerâncias - item (1.2.1 “i”) para as aberturas das lentes e o sistema de encaixe entre módulos deve ser de maneira que permita o posicionamento distinto de cada módulo no sentido horizontal, e impeça a desfocalização dos blocos, seja por ação dos ventos, seja por vibração, sem prejuízo para a hermeticidade das caixas foco.

O grupo focal poderá ter 04 (quatro) módulos de 300 ou 200 mm, quando solicitado pela PMSM.

e) Cada caixa de foco semafórico terá uma portinhola fabricada com o mesmo material (1.2.1 “a”) contendo os orifícios, guias, ressaltos e reforços necessários para a fixação das pestanas e lentes, presa ao corpo principal por meio de dobradiças verticais, que permita abertura frontal da direita para a esquerda dando acesso ao conjunto ótico, soquete, lâmpada e instalação elétrica, sendo o seu fechamento feito através de fecho simples, sem o uso de ferramentas e de modo a garantir a vedação completa da caixa foco.

f) A portinhola deverá ter uma moldura, com altura mínima de 4,75 mm em torno da abertura para a lente. Nesta moldura deverá ser acomodada a pestana, de maneira que, fixada firmemente à portinhola, não haja qualquer passagem perceptível de luz entre esta portinhola e sua respectiva pestana.

g) Todos os componentes tais como fechos, parafusos, porcas, arruelas e fixadores deverão apresentar tratamento anti-corrosão em toda a sua superfície interna e externa. Deverão ser de ferro galvanizado ou de aço com tratamento eletroquímico (bicromatizado) devendo garantir uma vida média da camada protetora superior a 05 (cinco) anos em atmosfera urbana úmida e poluída por dióxido de enxofre.

h) Deverão ser previstas guarnições de Neoprene ou borracha entre o corpo da caixa e portinholas e entre lente/refletor e portinhola.

i) A abertura da lente nas portinholas deverá ter um diâmetro útil (visível) não inferior a 189 mm e não superior a 203,2 mm para a lente circular com diâmetro nominal 200 mm, e para lente circular de diâmetro nominal 300 mm, o diâmetro útil não deverá ser inferior a 279 mm e não superior a 301,1 mm.

1.2.2. Pestanas

a) Todo grupo focal deverá ter pestanas (cobre-focos) individuais por lente. Estas pestanas deverão ser confeccionadas em chapa de alumínio ou policarbonato de 1.0 mm de espessura presa firmemente ao aro de abertura para lentes na portinhola e perfeitamente encaixadas na moldura (1.2.1 “g”). Para fixação devem ser usados 04 (quatro) parafusos com arruelas.

b) A pestana deverá circundar 3/4 da circunferência nominal para lentes de diâmetro de 200 mm e 300 mm.

c) A montagem da pestana na portinhola também deverá ser de tal modo que não interfira na abertura da caixa de foco.

d) Os cobre focos dos semáforos implantados ou que forem reformados deverão ser confeccionados de acordo com desenho fornecido pela contratante.

1.2.4. Anteparos:

a) O anteparo deverá ser fabricado em chapa de alumínio ou policarbonato, pintado em esmalte sintético cor preta fosco, com secagem em estufa, devendo apresentar boa resistência à incidência de ventos frontais.

b) Deverá envolver o grupo focal tão próximo quanto possível não interferindo na abertura da portinhola e manutenção das pestanas.

c) Para a fixação do anteparo no grupo focal veicular, deverá ser previsto um sistema que facilite a sua montagem sem necessidade do uso de ferramentas especiais e de modo que a sua manutenção seja feita sem a necessidade da retirada do grupo focal veicular do braço projetado.

d) As dimensões dos anteparos deverão ser compatíveis com os tipos existentes de grupos focais veiculares, devendo ser retangulares e possuir uma borda mínima de 15 cm em relação aos focos.

1.2.5. Acabamento:

Todas as peças dos grupos focais exceto lentes, refletores de fixação e vedação, deverão ser pintados através do processo de aspersão, em esmalte sintético na cor preto fosco, com secagem em estufa.

2. SEMÁFORO PARA PEDESTRE

Além das demais características já discriminadas para os grupos focais veiculares, os grupos focais para pedestres deverão apresentar as seguintes características específicas:

2.1. As lentes deverão ser em acrílico, transparente, resistentes às altas temperaturas, o formato do foco semafórico deverá ser circular, diâmetro 200mm.

2.2 A caixa do foco deverá ser do tipo quadrada.

3. BOLACHA A LEDS

Semáforo 2x200mm Pedestre

As bolachas a LEDs para esse tipo de semáforo serão as seguintes:

a) Bolacha a LEDs, cor vermelha, para foco semafórico quadrado de 200mm de lado, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas,  apresentando o pictograma de uma mão espalmada. Deverá possuir a quantidade de LEDs necessários para a composição da figura, sendo que o LED utilizado  deverá ser de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia AlInGaP, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 15º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 620nm e 760nm.

b) Bolacha a LEDs, cor verde, para foco semafórico quadrado de 200mm de lado, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas, apresentando o pictograma de um homem andando. Deverá possuir a quantidade de LEDs necessários para a composição da figura, sendo que o LED utilizado  deverá ser de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia InGaN, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 13º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 500nm e 570nm.

Semáforo 3x200mm 

As bolachas a LEDs para o semáforo veicular com foco de Ø200mm serão as seguintes:

a) Bolacha a LEDs, cor vermelha, para foco semafórico de 200mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 625cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia AlInGaP, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 15º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 620nm e 760nm.

b) Bolacha a LEDs, cor amarela, para foco semafórico de 200mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 625cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia AlInGaP, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 15º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 570nm e 590nm.

c) Bolacha a LEDs, cor verde,  para foco semafórico de 200mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 625cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia InGaN, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 13º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 500nm e 570nm.

Semáforo 3x300mm

As bolachas a LEDs para o semáforo veicular com foco de  Ø300mm serão as seguintes:

a) Bolacha a LEDs, cor vermelha,  para foco semafórico de 300mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 702cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia AlInGaP, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 15º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 620nm e 760nm.

b) Bolacha a LEDs, cor amarela,  para foco semafórico de 300mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 702cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia AlInGaP, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd  num ângulo de emissão de 15º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 570nm e 590nm.

c) Bolacha a LEDs, cor verde,  para foco semafórico de 300mm de diâmetro, com lente transparente em policarbonato injetado, plana, com superfícies lisas. Deverá ter a intensidade luminosa de 702cd +/- 3% e utilizar LED de alto brilho, fabricado segundo a tecnologia InGaN, com intensidade luminosa mínima de 6.500mcd num ângulo de emissão de 13º, apresentando o comprimento de onda luminosa entre 500nm e 570nm.

4. SUPORTES-BRAÇADEIRAS
a) Os suportes-braçadeira deverão suportar o conjunto semafórico fixado à coluna ou braço projetado sob condições de ventos de até 140 Km/h.

b) Deverão ser em liga de alumínio fundido resistentes às intempéries devendo ser os pequenos componentes (pinos e rebites) também de alta resistência às intempéries.

c) Os parafusos serão de ferro galvanizado ou de aço com tratamento eletroquímico (bicromatizado), com proteção contra corrosão de 05 (cinco) anos.

d) Todos os componentes, além de serem de estrutura de alta resistência deverão ser isentos de falhas, rachaduras e bolhas de ar.

e) Os suportes-braçadeira deverão permitir a passagem dos fios com facilidade, sem prejudicar-lhes a isolação.

f) Deverão permitir, tanto para lateral de coluna como para braço projetado, a regulagem do semáforo girando em torna de seu eixo vertical em qualquer posição.

g) Serão pintados com tinta apropriada, de alta resistência a intempéries, na cor preto fosco.

5. POSTES DE SUSTENTAÇÃO E BRAÇOS PROJETADOS 

5.1. POSTE PARA BRAÇO PROJETADO

Estes tipos de postes têm por objetivo suportar conjuntos sinaleiros posicionados de 5,50 a 6,00 m do solo e avançando até 4,70 m na horizontal por meio de 01 (um) ou 02 (dois) braços projetados, atingindo, desta forma, o interior das faixas de rolamento.

5.1.1. DIMENSÕES E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

a) Haste vertical em tubo de aço de seção circular, comprimento 6,00 m (1,10m engastado no solo e 4,90 m na superfície). O tubo deve ter diâmetro externo 114 mm + ou - 1 mm e espessura mínima de parede de 3,75 mm.

b) Na região de engaste o poste deverá ter 02 (duas) aletas de travamento anti-giro, para anular possíveis esforços de torção provocados pelo vento. As aletas deverão formar um plano perpendicular ao plano de fixação do controlador.

c) O poste deve absorver sem seu prejuízo um choque de veículo com velocidade igual ou inferior a 40 Km/h.

d) Furação conforme figuras n° 1 e2.

5.1.2. TRATAMENTO SUPERFICIAL

a) O poste deverá ser galvanizado a fogo (externa e internamente) depois de efetuadas todas as operações de furação e soldagem necessárias e após a fixação das porcas e aletas.  Em hipótese nenhuma deverá ser feito furos após já ter sido efetuado o tratamento.

b) A galvanização será executada nas partes internas e externas das peças, devendo as superfícies apresentarem uma deposição mínima de 400 (quatrocentos) gramas de zinco por metro quadrado de superfície nas extremidades das peças e deposição média de 610 (seiscentos e dez) gramas de zinco por metro quadrado de superfície.

c) A galvanização deverá ser uniforme, não devendo existir falhas de zincagem. No ensaio de Preece as peças deverão suportar no mínimo 06 (seis) imersões, sem apresentar sinais de depósitos de cobre e os parafusos e porcas um mínimo de 04 (quatro) imersões.

5.1.3. ACABAMENTO

O poste não deverá ser pintado.

5.2. POSTE SIMPLES

Deverá apresentar o aspecto de uma coluna vertical em cuja lateral serão fixados os semáforos.

5.2.1. DIMENSÕES E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

a) Haste vertical, em tubo de aço de seção circular, comprimento 6,00 m (0,60 m para engastamento no solo e 5,40 m na superfície).

b) O tubo terá um diâmetro externo de 101 mm + ou - 1 mm e espessura mínima de parede de 3,35 mm.

c) O poste deve absorver sem seu prejuízo um choque de veículo com velocidade inferior a 40 km/h.

d) Furação conforme figura n° 1.

5.2.2. TRATAMENTO SUPERFICIAL

O tratamento a ser dado ao poste simples será o mesmo dado ao poste projetado, galvanizado à fogo.

5.3. ALONGADOR DE POSTE SIMPLES

Tem por função aumentar a altura dos postes simples, de forma a permitir a instalação de cabos elétricos na altura mínima recomendada sobre a via.

5.3.1. DIMENSÕES E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

a) Haste vertical, em tubo de aço de seção circular, comprimento 2,20 m (0,60 m para encaixe no poste simples e 1,60 m acima do topo do poste).

b) O tubo terá um diâmetro externo de 89 mm + ou - 1 mm e espessura mínima de parede de 3,35 mm.

c) A 0,60 m de uma das extremidades deverá possuir um anel de encosto, que limitará o encaixe no poste simples.

d) Abaixo do anel de encosto, deverá haver um parafuso coincidindo com a furação prevista para o topo do poste simples, que terá a função de impedir a saída do alongador.

d) No topo do alongador deverá haver furação semelhante à prevista para o poste simples.

5.3.2. TRATAMENTO SUPERFICIAL

O tratamento a ser dado ao alongador será o mesmo dado ao poste projetado, galvanizado à fogo.

5.4. BRAÇO PROJETADO

5.4.1. O braço de projeção deverá ser montado sobre a haste vertical apertado por meio de parafusos que não permitam o giro do braço mesmo para ventos de 140 km/h atuando sobre os semáforos. Estes braços serão formados de partes, cujas medidas deverão ser de acordo com a necessidade de projeção do braço, formando um conjunto único em tubo de diâmetro externo 101 mm e espessura mínima de parede de 3,35 mm.

5.4.2. A ponta do braço deverá ficar, depois de instalado no poste, dentro das medidas estabelecidas, variando de 6,00 a 6,50 m do piso e de 4,70 m da haste vertical.

5.4.3. Em sua porção horizontal o braço deverá trazer um furo de 30 mm de diâmetro a 50 mm da extremidade deste braço.

5.4.4. O tratamento superficial dos braços deverá ser idêntico ao tratamento dispensado aos postes, galvanizado à fogo.

5.4.5. O braço projetado não deverá ser pintado.

6. CONTROLE DE QUALIDADE E GARANTIAS TÉCNICAS

6.1. CONDIÇÕES GERAIS

O fornecedor deverá garantir que os semáforos, postes e braços fornecidos estejam, em suas características, concordantes com as exigências mínimas descritas em cada item da presente especificação.

6.2. PRAZO DE GARANTIA

O fornecedor deverá garantir o funcionamento dos semáforos, suportes e braçadeiras, contra defeitos de fabricação, materiais e falhas de mão-de-obra utilizadas, por doze meses a contar da data de aceitação dos mesmos, quando instalados em campo. Para os postes e braços projetados a garantia deverá se estender a 05 (cinco) anos.

6.3. DEFEITOS

A garantia deverá cobrir defeitos causados por omissão ou falha de projeto e por mão-de-obra ou material de baixa qualidade, sendo que qualquer componente que se apresente inadequado, insuficiente ou defeituoso, seja por deficiência do projeto, qualidade do material ou mesmo mão-de-obra inadequada.

6.4. SOBRESSALENTES

O fornecedor deverá garantir também o fornecimento de peças sobressalentes para os equipamentos por ela fornecidos por um prazo não inferior a 10 (dez) anos, desde que existam itens planilhados em contrato.

a) Garantia:

O fornecedor deverá garantir o fornecimento de semáforo, postes e braços, idênticos ou de idêntica função, necessários para a ampliação do sistema por um período não inferior a 10 (dez) anos, desde que existam itens planilhados em contrato.

7. CABOS ELÉTRICOS

1. CABOS ELÉTRICOS NORMAIS

1.1. Os cabos elétricos deverão ser flexíveis, com condutores formando veias identificáveis.

1.2. Os condutores deverão ser flexíveis formados pelo encordoamento de fios de cobre nu, de têmpera mole.

1.3. O isolamento dos condutores e a capa/enchimento do cabo deverão ser de composto termoplástico de Cloreto de Polivinila (PVC).

1.4. Os condutores deverão ser reunidos em veias torcidas.

1.5. A classe de tensão deverá ser de 750v.

1.6. O fornecedor deverá apresentar com o material, certificado atestando que os cabos atendem às normas da ABNT.

1.7. A armação dos cabos deverá ser feita com braçadeiras de nylon na cor do cabo.

2. CABO ELÉTRICO BLINDADO

2.1. O cabo blindado deverá ser flexível, com condutores formando veias identificáveis.

2.2. Os condutores deverão ser flexíveis formados pelo encordoamento de fios de cobre ou alumínio, de têmpera mole.

2.3. O isolamento dos condutores e a capa/enchimento do cabo deverão ser de composto termoplástico de Cloreto de Polivinila (PVC).

2.4. Os condutores deverão ser envolvidos por uma malha de blindagem formada pelo encordoamento de fios de cobre ou alumínio, de têmpera mole.

2.5. O cabo deverá possuir uma guia interna, em material plástico, de reforço a tração.

2.6. O fornecedor deverá apresentar com o material, certificado atestando que os cabos atendem às normas da ABNT.

2.7. A armação dos cabos deverá ser feita com braçadeiras de nylon na cor do cabo.

8. DECLARAÇOES E GARANTIAS
8.1 A proponente deverá apresentar na sua proposta uma descrição detalhada da metodologia utilizada para assegurar a defasagem entre os controladores utilizados na malha viária no caso de imposição de um plano em todos os controladores da rede. A metodologia deverá atender as especificações dos controladores existentes no município (fabricante TESC).

8.2. A proponente deverá fornecer declaração de garantia mínima de durabilidade dos serviços e materiais, registrada em cartório, com obrigatoriedade de reposição, sem ônus para a prefeitura de São Mateus, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento das unidades que apresentarem desgastes, conforme segue:

• Led’s da bolacha do semáforo veicular – garantia de 12.000(doze mil) horas.

Nota: as declarações e metodologia dos itens 8.1 e 8.2, deverão fazer parte da proposta de documentação de qualificação técnica.

SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO

ATERRAMENTO

1. Os cabos de aterramento do gabinete, caixas e bastidores deverão estar em contato metálico real com os mesmos, em pontos livres de pinturas ou outros acabamentos isolantes.

2. Todos os pontos de terra deverão convergir a um único ponto, o qual será conectado ao cabo de terra ligado à haste de aterramento, que será instalada junto à coluna de sustentação do controlador.

3. Os acessórios de aterramento (hastes, conectores e fio), deverão constar do fornecimento do controlador.

4. A ligação a terra deverá obedecer à norma NBR-5410 da ABNT.

5. Todas as conexões do cabo de aterramento com as hastes deverão ser feitas através de solda exotérmica.

6. O cabo de aterramento não poderá ter emenda e será utilizado cabo de cobre nu de 16 mm² para ligação entre as hastes e de 10 mm² para ligação da haste no controlador, todas as conexões com solda exotérmica.

7. Descrição mínima dos materiais:

• Haste de aterramento tipo coperweld, fabricada em núcleo de aço SAE 1010/1020 revestida com espessa camada de cobre por eletrodeposição – 254 Microns – e com as seguintes medidas: 5/8” x 2,4 m. 

CATÁLOGOS E MANUAIS

1. Deverão ser fornecidos, quando da implantação dos equipamentos, catálogos e manuais de funcionamento passo a passo, observando todos os itens retro mencionados quanto à operação, programação e manutenção.

FIXAÇÃO DOS CONTROLADORES

1. Os controladores deverão ser fixados por suportes tipo “braçadeira”, sendo admitidos quaisquer tipos, mediante o aval da fiscalização.

2. Os controladores deverão ser afixados a 3,20 m (três metros e vinte centímetros) do piso da calçada.

3. Os controladores serão sempre instalados em colunas com no mínimo 114mm de diâmetro (o valor desta coluna simples de 114mm corresponderá a uma coluna de 114mm para um braço) e quando necessário e solicitado pela fiscalização esta coluna poderá ter diâmetro maior (o valor desta coluna de diâmetro maior de 114 mm corresponderá a uma coluna de 114 mm para dois braços).

FIXAÇÃO DOS CABOS

1. Todos os cabos que entrarem ou saírem do controlador deverão estar fixados com prensa cabo, para garantir a vedação do equipamento.

CINTAS E FITAS DE AÇO

1. As cintas deverão ser confeccionadas em chapa de aço galvanizado de 06 (seis) mm de espessura, livres de escórias e sujeiras, proporcionando aperto de braçadeira em postes de concreto.

2. As cintas serão constituídas de 02 (duas) partes de formato circular, com diâmetro adequado à aplicação a que se destinarem, devendo possuir 03 (três) furos quadrados, sendo 02 (dois) para união das partes do perfil através de parafusos tipo francês e porcas quadradas, todas galvanizadas e componentes do conjunto. O terceiro furo, executado na base da braçadeira, terá função de fixar acessórios.

3. As fitas e selos deverão ser de aço inoxidável, com 0,5 mm de espessura e largura de 19 mm.

SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA

Os serviços de instalação semafórica deverão ser efetuados conforme normas técnicas da ABNT, e supervisionados por engenheiro responsável da CONTRATADA, respeitando o que segue:

1. POSTES

1.1. Os postes para braços deverão ter sua base concretada com uma profundidade de 1,10 m ± 5% e os postes simples com 0,60 m ± 5% (ver figura 1) ou a critério da PMSM.

1.1.1.
O concreto deverá ser feito no traço 1:2,5:3, com fck = 15 Mpa e vibrado ”in loco”.

1.1.2.
 Deverá ser lançado antes da colocação do poste formando assim uma camada de 10 cm, onde a extremidade do poste irá se apoiar e depois lançar o restante, até o nível da calçada.

1.2. Os postes deverão ser fixados com afastamento mínimo de 0,60 m a partir do alinhamento do meio-fio, sendo que quando destinado a semáforo para pedestre deverá permitir a instalação do mesmo longitudinalmente, de modo que fique afastado 0,60 m do meio-fio (ver figura 2).

1.3. Deverá ser observada a perpendicularidade dos postes em relação ao solo após a instalação dos braços e semáforos admitindo-se uma variação de no máximo 0,5% (meio por cento).

2. SEMÁFOROS

2.1. A altura do semáforo veicular instalado em coluna deverá ser de 3,00 (três) metros do solo à sua base inferior.

2.2. A altura da base inferior do semáforo instalado em braço projetado à via não poderá ser inferior a 5,50 m (ver figura 1).

2.3. A altura do semáforo para pedestre fixado em coluna deverá ser de 2,00 m do solo à sua base inferior.

2.4. Os semáforos compostos de 04 focos instalados em braço deverão ter a braçadeira instalada em posição central.

2.5. Deverá ser observada a inclinação vertical entre 5° e 10° do semáforo instalado em braço projetado, de forma a garantir aos motoristas a sua melhor visibilidade (ver figura 1).

2.6. Os semáforos com quatro focos de 300 mm ou 200 mm, quando instalados em coluna, deverão ser fixados através de conjunto de duas braçadeiras para coluna.

3. CONTROLADORES

3.1. Local e a posição de instalação deverão seguir a indicação de projeto.

3.2. A altura do controlador ao solo deverá estar em torno de 3,5 m (ver figura 2 em anexo), com variação máxima de 0,20 m, salvo indicação em projeto.

3.3. Valor da resistência de aterramento deverá ser da ordem de 04 ohms, podendo ultrapassar esse valor em no máximo 10%, para tanto deverão ser utilizadas tantas hastes de aterramento quantas forem necessárias.

3.4. Os testes de aterramento deverão ser realizados a expensas da contratada, com supervisão de técnicos da PMSM.

4. CABOS

A) INSTALAÇÕES AÉREAS

1. Os racks instalados em postes de aço deverão ser fixados por um mínimo de duas fitas de aço inoxidável, tracionadas por ferramenta com catraca, que execute a dobra da fita em ato contínuo.

2. Os racks instalados em postes de concreto deverão ser fixados por cintas de aço galvanizado de diâmetro adequado à circunferência do poste.

3. As emendas de lances de cabos deverão ser efetuadas nos isoladores, devendo cabo trecho de cabo ser amarrado ao isolador. Não deverão existir emendas em lances de cabos instalados no interior de postes, braços ou dutos.

4. As emendas de derivações de cabos não devem ficar sujeitas a tracionamento, devendo cada derivação ser adequadamente amarrada a isolador.

5. As emendas nos fios deverão ser isoladas com fita isolante comum e o isolamento do cabo refeito com fita isolante do tipo auto-fusão.

6. A altura mínima permitida de um cabo à via será de 5,5m, devendo ser usado, se necessário, alongador de postes.

1. Recomendações de Segurança na Execução dos Serviços:

1.1. Todos os serviços de execução de sinalização viária deverão ser iniciados somente após a instalação de sinalização de desvio de tráfego e proteção pessoal, fornecida pela Contratada, tais como barreiras, coletes refletivos, capacetes, sinalizadores de luz intermitentes, cones, placas etc.
2. Quanto à execução dos serviços e responsabilidade técnica:
5.1. Facilitar a ação da Fiscalização, fornecendo informações ou provendo acesso à documentação e aos serviços em execução e atendendo prontamente às observações e exigências por ela apresentadas.

5.2. Obedecer às determinações legais ou emanadas das autoridades constituídas, sendo a única responsável pelas providências necessárias e pelos efeitos decorrentes de eventuais inobservâncias delas.

5.3. Preservar e manter o CONTRATANTE a salvo de quaisquer reivindicações, demandas, queixas e representações de qualquer natureza, decorrentes de sua ação ou de suas SUBCONTRATADAS.

5.4. Matricular os serviços no INSS e entregar à CONTRATANTE as guias de recolhimento das contribuições devidas ao INSS e ao FGTS, nos termos da legislação específica em vigor. As referidas guias serão acompanhadas de declaração elaborada em papel timbrado da CONTRATADA, carimbada e assinada por pessoa legalmente habilitada para tal fim, atestando, sob as penas da lei, que as mesmas correspondem fielmente ao total da mão-de-obra empregada nos serviços contratados.

5.5. Manter no local dos serviços um “Diário de Ocorrências”, no qual serão feitas anotações diárias referentes ao andamento dos serviços, qualidade dos materiais, mão-de-obra, etc., como também reclamações, advertências e principalmente problemas de ordem técnica que requeiram solução, por uma das partes. Esta Diário, devidamente rubricado pela Fiscalização e pela CONTRATADA, em todas as vias, ficará em poder da CONTRATANTE após a conclusão dos serviços.

5.6. Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade e a segurança.

5.7. Responder por todos os ônus e obrigações concernentes às legislações Fiscal, Previdenciária, Trabalhista e Comercial, inclusive os decorrentes de acidentes de trabalho.

5.8. Responder financeiramente, sem prejuízo de medidas outras que possam ser adotadas, por quaisquer danos causados à União, Estado, Município ou terceiros, em razão da execução dos serviços.

5.9. Executar todos os serviços de acordo com as especificações e demais elementos técnicos que integram o contrato, obedecendo rigorosamente às Normas Técnicas da ABNT e das concessionárias de serviços públicos, conforme referido nas Condições Específicas de Licitação do Edital, assim como as determinações da CONTRATANTE.

5.10. Utilizar somente materiais, componentes e serviços especializados de fornecedores qualificados.

5.11. Não transferir no todo ou em parte, serviços objeto do Contrato, ressalvas as subcontratações de serviços especializados, as quais serão previamente submetidas à CONTRATANTE para autorização, que não excederá a 25% (vinte e cinco por cento).

5.12. Comunicar à Fiscalização e proceder, às suas expensas, as correções necessárias, sempre que ocorrerem falhas, erros ou omissões nos projetos, especificações e demais elementos técnicos que integram o objeto contratado, assumindo a responsabilidade pela correta execução de todos os serviços. Tais correções somente serão efetuadas com a aprovação da Fiscalização, que por sua vez consultará o(s) autor(es) do(s) projeto(s), para efeito de autorização quando for o caso.

5.13. Quando, por motivo de força maior ou caso fortuito, houver a necessidade de aplicação de material “similar” ao especificado, submeter o pretendido à Fiscalização, para que a mesma possa se pronunciar pela aprovação ou não do mesmo.

5.14. Manter permanentemente no local dos serviços, equipe técnica suficiente, composta pelos profissionais habilitados e de capacidade comprovada indicados na relação da equipe mínima, que assuma perante a Fiscalização, a responsabilidade técnica dos mesmos até a sua entrega definitiva, inclusive com poderes para deliberar sobre qualquer determinação de emergência que se torne necessária.

5.15. Manter no local dos serviços, além da equipe técnica retro mencionada, auxiliares necessários ao perfeito controle de medidas e padrões, assim como promover às suas expensas e a critério de Fiscalização, o controle tecnológico dos materiais a serem empregados nos serviços.

5.16. Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção dos serviços, em qualquer dia ou hora, prestando todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de ordem administrativa, bem como os documentos comprobatórios que a Fiscalização julgar necessário.

5.17. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, às suas expensas, serviços objeto do Contrato em que se verifiquem vícios, defeitos ou incorreções, resultantes de execução irregular, do emprego de materiais ou equipamentos inadequados ou não correspondentes às especificações.

6. Horário de trabalho:

6.1. Para atendimento a serviços especiais, a Contratante poderá exigir, com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas, a disponibilização das equipes e demais recursos necessários em dias e horários diferentes do estipulado acima, a serem compensados com folga nos horários normais.

6.1.1. Caso a Contratante opte pela não compensação de horário, a Contratada fará jus ao recebimento das horas adicionais com base no valor da hora de cada equipe e veículo requeridos.

6.2. A fiscalização poderá exigir a prorrogação de horário para a conclusão de serviços urgentes e inadiáveis, cuja compensação ou pagamento será decidido conforme o interesse da Contratante.

6.3. Em hipótese alguma haverá o pagamento de Hora Extra para qualquer membro de qualquer equipe, quando estes forem convocados para permanecerem após o horário ou quando convocados para realização de serviços fora dos dias e horários estipulados acima.

6.4. Os horários estipulados são para início do serviço em local da Contratada. Em caso de troca de turno, este deverá ser feito dentro da rota pré-estabelecida e sem interromper o serviço. Em hipótese alguma será permitido que a troca seja feita fora do Município de São Mateus ou na sede da Contratada. 

6.5. Caso a Empresa não cumpra os horários estipulados, as horas de atraso serão descontadas em dobro. Persistindo o problema, a Empresa será comunicada e o veículo terá o desconto das horas em dobro e multa por descumprimento do Contrato.

7. Fornecimento de Equipamentos e Peças:

7.1. Os equipamentos, peças e materiais a serem utilizados na realização dos serviços serão fornecidos pela Contratada mediante requisição da Contratante e deverão estar em conformidade com as especificações contidas no neste PROJETO BÁSICO. 

7.2. Os preços unitários dos equipamentos e peças propostos pela Contratada deverão englobar os custos dos materiais consumidos na instalação dos mesmos.

7.3. A Contratada deverá manter reserva de equipamentos e peças para atendimentos emergenciais e expansão da sinalização, em quantidades definidas pela Contratante, tendo como limite as quantidades previstas no item 26. EQUIPAMENTOS E PEÇAS DE RESERVA, que serão pagos apenas quando utilizados e na medição dos serviços.

7.3.1. Os materiais reformados deverão estar prontos para utilização no prazo máximo de uma semana da retirada pela Contratada, só podendo ser substituída na implantação por material novo quando solicitado pela fiscalização. 

7.3.2. A inobservância do prazo estabelecido no item 7.3.1. e a não disponibilidade de materiais reformados pela Contratada, sujeita à mesma, a implantação de material novo, cabendo à Contratante apenas ônus do material como se reformado fosse.

7.4. A Contratada deverá disponibilizar no veículo da equipe de manutenção eletroeletrônica equipamentos e peças, em quantidades definidas pela Contratante, conforme prevista no item 9. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA, subitem 3. VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS, que serão pagos apenas quando utilizados e na medição dos serviços.

7.5. As peças e equipamentos retirados de campo deverão ser vistoriados pela fiscalização e as que estiverem em bom estado deverão ser reformadas, após autorização da Contratante, para posterior reutilização. Após este período a Contratada enviará relatório detalhado dos materiais sob sua guarda e a Contratante indicará o destino que deverá ser dado aos materiais.

7.6. O controle mensal das peças e equipamentos será efetuado através dos relatórios e documentos de requisição e devolução, podendo, a Contratante, a qualquer momento efetuar vistoria e controle do material de reserva ou sob guarda da Contratada.

7.7. Toda comunicação sobre equipamentos e peças deverá ser feita formalmente entre Contratada e Contratante.

8.0. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DOS LICITANTES:

8.1 Para ser considerada qualificada tecnicamente, a licitante deverá: 

8.1.1 Possuir Certidão de Registro no CREA ou CAU da empresa e de seus responsáveis técnicos, em conformidade como disposto na Lei Federal nº 5.194/66 e Resolução do CREA Nº 266/79, Lei Federal nº. 12.378/10 e Resoluções do CAU/BR nº. 9/12 e 51/2013.    

8.1.2 Possuir Certificado ou Licença Ambiental expedido por órgão ambiental competente da sede da empresa, conforme Resolução nº. 237/97 do CONAMA de acordo a Lei Federal nº. 6.938 de 31/08/1981.

8.1.3 Apresentar cópia autenticada do alvará de funcionamento expedido pela Prefeitura do Município de sua sede. 

8.1.4 Apresentar declaração de que os descartes dos resíduos provenientes de embalagens, utensílios utilizados e sobras de materiais seguirão as diretrizes da Lei Federal nº. 12.305/10 e NBR 1004/04.

8.1.5 Apresentar declaração de que possui equipe técnica, instalações e equipamentos adequados e disponíveis para realização dos serviços.
9 Supervisão dos serviços:
9.1 A contratada deverá manter um supervisor técnico “in loco”, para acompanhar os projetos e a sua execução, compilando dados, gerando relatórios da obra e registrando todas as ocorrências, devendo manter sempre informada e atualizada a Contratante de todas as etapas da execução dos serviços. Caso haja intercorrências, a Contratada deverá comunicar imediatamente à Secretaria Municipal de Defesa Social.

10.0 VALORES REFERENCIAIS DE MERCADO:

Orçamentos forma realizados pela Secretaria de Defesa Social 

11.0 SANÇÕES:

Em notificação escrita e sem prejuízo da faculdade de rescindir este Contrato, o CONTRATANTE poderá aplicar à CONTRATADA as seguintes multas moratórias:

1. 0,03% (três por cento) do valor total estimado deste Contrato, por dia, pelo não cumprimento de exigência contratual ou solicitação da Fiscalização.

2. 0,03% (três décimos por cento) do valor total estimado deste Contrato, por dia, pelo atraso no início dos serviços, estabelecido na Autorização de Serviço (AS) emitida pelo CONTRATANTE.

3. 0,03% (três décimos por cento) do valor total estimado deste Contrato, por dia e por ocorrência, pelo atraso na conclusão dos serviços.

4. 5% (cinco por cento) sobre o valor do Boletim de Medição (BM) do mês equivalente, no caso de ocorrer paralisação dos serviços, por dia de paralização.

5. Multa de 10% (dez por cento) do valor do contrato pela recusa injustificada da assinatura do Contrato e Ordens de Serviço.

6. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contrato ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior de conformidade com a Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores.

7. O montante correspondente à soma dos valores básicos das multas moratórias será limitado a 20% do equivalente ao valor total estimado deste Contrato. O CONTRATANTE, sem prejuízo da faculdade de rescindir o presente Contrato, poderá aplicar à CONTRATADA as seguintes multas compensatórias:

7.1.  5% (cinco por cento) sobre o valor da fatura do mês equivalente, caso a CONTRATADA deixa de apresentar a Guia da Previdência Social (GPS) e/ou a Guia de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social (GFIP) ou apresentar-se desconforme.

7.2. Entende-se desconforme a GPS e/ou GFIP que não contenha a comprovação de recolhimento das contribuições previdenciárias e/ou de FGTS de todos os empregados da CONTRATADA em atuação na execução deste Contrato.

8. 0,14% (quatorze centésimos por cento) do valor total estimado deste Contrato, por dia de atraso no pagamento de seus empregados, após o prazo previsto na legislação em vigor.

9. O CONTRATANTE, sem prejuízo da faculdade de rescindir o presente Contrato, poderá aplicar à CONTRATADA as multas compensatórias, respondendo ainda a CONTRATADA por qualquer indenização suplementar no montante equivalente ao prejuízo excedente que causar, na forma do Parágrafo Único, do art. 416, do Código Civil.

Pelo descumprimento total do objeto contratual será aplicada, mediante notificação escrita à CONTRATADA, a multa compensatória no valor correspondente a 100% (cem por cento) do valor total reajustado.

10. As penalidades estabelecidas nesta Cláusula não excluem quaisquer outras previstas em lei ou neste Contrato, nem a responsabilidade da CONTRATADA por perdas e danos que causar ao CONTRATANTE, em consequência do inadimplemento de qualquer condição ou Cláusula deste Contrato.

11. Quando a CONTRATADA for notificada da ocorrência de situação permissiva de aplicação de multa, lhe será garantido o prazo de 05 (cinco) dias úteis para defesa.

12. As multas têm como base de cálculo o valor total deste Contrato, salvo especificação em contrário, serão sempre calculadas sobre o valor original do mesmo, independente de ter havido alteração durante a vigência. 

13. Em caso de aplicação de multa compensatória, de seu montante deverão ser deduzidos todos os valores recebidos em razão da aplicação de multas moratórias.

14. Qualquer interrupção ou atraso na operação das equipes que seja dada causa pela ação ou omissão da Contratada ou seus prepostos, tais como: atraso de veículo sem substituição, atraso de funcionários, não cumprimento dos prazos estipulados, falta de material ou equipamentos, embargo/interdição por falta de segurança, inobservância das especificações ou do Contrato, dará margem às seguintes penalidades, que serão descontadas na medição mensal:

Tabela  – Sanções:

	EVENTO
	PENALIDADE

	Atraso do veículo no local de serviço, depois de decorrido o prazo de duas horas do acionamento.
	03 (três) vezes o valor das horas trabalhadas das equipes (estrutural e eletroeletrônica) no dia anterior ao evento.

	Ausência de equipe de Supervisão.
	12 (doze) vezes o valor da hora de serviço da equipe de Supervisão por dia faltoso.

	Ausência de equipe sem Supervisão.
	12 (doze) vezes o valor da hora de serviço do veículo por dia faltoso.

	Substituição de veículo por modelo não equivalente.
	04 (quatro) vezes o valor da hora de serviço do veículo por dia faltoso.

	Equipe incompleta sem ocasionar interrupção dos serviços.
	20% (vinte por cento) do valor da hora trabalhada da equipe por hora faltosa.

	Equipe incompleta ocasionando interrupção dos serviços.
	02 (duas) vezes o valor da hora trabalhada da equipe por hora de interrupção.

	Equipe com falta de ferramentas ou dispositivos de segurança.
	03 (três) vezes o valor da hora trabalhada da equipe.

	Empregado sem equipamento de proteção individual, uniforme ou identificação.
	03 (três) vezes o valor da hora trabalhada da equipe.

	Ausência de resposta do Supervisor a acionamento via celular. 
	03 (três) vezes o valor da hora trabalhada da equipe.

	Descumprimento da rota programada.
	08 (oito) vezes o valor da hora trabalhada da equipe.

	Atraso injustificado dos serviços.
	08 (oito) vezes o valor da hora trabalhada da equipe.

	Insuficiência de equipamentos e peças de reserva.
	20% (vinte por cento) do valor total da quantidade de equipamentos e peças faltantes.

	Não cumprimento ao disposto no item 3. Veículos e Equipamentos, subitem 3.1.7. 
	Valor diário do veículo que originou o problema, até a solução do mesmo.

	Defeito no GRPS.
	02 (duas) vezes o valor da hora.

	Não localização das equipes pelo celular (não atende a chamada, aparelho desligado, aparelho fora de área de cobertura).
	Descumprimento do Contrato. Abertura de processo de rescisão contratual

	Não solicitação pela Contratada de autorização para substituição de veículo.
	Só será pago50% (cinquenta por cento) do valor da hora do veículo. Após o segundo dia, retirada do veículo de circulação e abertura de processo para rescisão contratual.

	Não apresentação dos relatórios nos prazos estipulados.
	Paralisação do Contrato até a entrega dos relatórios.

	Não entrega dos laudos sobre a comunicação entre os controladores e destes com as centrais (problemas de comunicação).
	Suspensão do pagamento das horas da equipe de Supervisão durante o período que o controlador(es) não estiver(em) funcionado na Central.


15. As penalidades acima serão aplicadas em conjunto com as demais especificadas.

16. Concomitante à aplicação das penalidades serão descontadas as horas de paralisação das equipes e veículos, que porventura venham a ocorrer.

17. As sanções acima poderão ser acumulativas, isto é, poderão ser aplicadas mais juntas em relação ao mesmo evento.

12- CONDIÇÕES GERAIS:

A Prefeitura Municipal de São Mateus/ES se reserva o direito de recusar o pagamento se, no ato da atestação, o produto não estiver em perfeitas condições ou em desacordo com as descrições contidas neste PROJETO BÁSICO e Edital Licitatório.

O cronograma de execução dos serviços será enviado ao Engenheiro Supervisor pela Fiscalização da Contratante e deverá ser devolvido assinado em no máximo 24 (vinte e quatro) horas. Qualquer discordância deverá ser comunicada formalmente (protocolo da PMSM) em 24 (vinte e quatro) horas, isto não sendo feito entende-se que o cronograma foi aceito e deverá ser cumprido. 

Toda interrupção ou solicitação de prorrogação, referente ao início ou término dos trabalhos referentes à execução de uma Ordem de Serviço e Fornecimento, deverá ser comunicada formalmente, por meio de Ofício a Secretaria de Defesa Social, no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis, com devidas justificativas e evidências anexadas, devendo ser aprovada oficialmente pela Contratante.

A empresa deverá ter condições de atender as solicitações da Secretaria Municipal de Defesa Social no período de 24 (vinte e quatro) horas, durante todos os dias da vigência do Contrato.

13- REAJUSTAMENTO DE PREÇOS:

Os preços serão fixos e irreajustáveis para contrato com até 12 meses, mas serão reajustáveis caso o prazo seja superior a este, devendo contar no ato da contratação tal previsão, com condições de índices.

ANEXO A

I. NORMAS:

1. As Normas a seguir, especificam as características de Material, Implantação, Durabilidade, Garantia, Remoção, Ensaios e demais requisitos que classificam os Itens citados na Tabela I acima.

TABELA I

	Código de Transito Brasileiro e Legislação Complementar – DENATRAN - 2012

	ABNT/NBR 15889:2010 – Sinalização Semafórica – Foco semafórico com base em diodos emissores de luz (LED)

	ABNT/NBR 7995:1972 - Sinais luminosos de trânsito com lentes circulares, com faces ajustáveis - Especificação

	ABNT/NBR 7995:2013 - Sinalização semafórica - Grupo focal semafórico em alumínio

	ABNT NBR IEC 60529:2005 Versão Corrigida 2:2011 - Graus de proteção para invólucros de equipamentos elétricos 

	Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Resolução n°. 160, 22 de Abril de 2004, do CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito), Volume V

	ABNT NBR 10065

	ABNT NBR 5419 – Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas

	ABNT NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão

	ABNT NBR 13571 – Haste de Aterramento Aço-cobreada e Acessórios - Especificação 

	ABNT NBR NM 87:2000 – Aço carbono e ligados para a construção mecânica – Designação e composição química

	ABNT NBR 6120/88 Versão Corrigida 2:2013 – Forças devidas ao Vento em edificações

	ABNT NBR 6154/10 – Tubos de aço circular – Ensaio de achatamento

	ABNT NBR 6323/07 – Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido – Especificação 

	ABNT NBR 6591/08 – Tubos de aço – carbono com solda longitudinal de seção circular, quadrada, retangular e especiais para fins industriais - Especificação

	ABNT NBR 7399/09 – Produto de aço ou ferro fundido galvanizado por imersão a quente – Verificação do revestimento por processo não-destrutivo – Método de ensaio.

	DIN 6163 – COLOURS AND COLOUR LIMITS FOR SIGNAL LIGHTS 

	ITE (INSTITUTE OF TRANSPORTATION ENGINEERS)

	ASTM G 153:2004 – STANDARD PRACTICE FOR OPERATING ENCLOSED CARBON ARC LIGHT APPARATUS FOR EXPOSURE OF NON-METALLIC MATERIALS

	ASTM G 154:2006 – STANDARD PRACTICE FOR OPERATING FLUORESCENT LIGHT APPARATUS FOR UV EXPOSURE OF NON-METALLIC MATERIALS

	ASTM G 155:2005 a – STANDARD PRACTICE FOR OPERATING XENON ARC LIGHT EXPOSURE OF NON-METALLIC MATERIALS

	IEC 61000-4-4 – ELECTRICAL FAST TRANSIENT / BURST IMMUNITY TEST

	IEC 61000-4-5 – Ed. 2.0 b – ELETROMAGNETIC COMPATIBILITY PACKAGE 
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